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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: A automedicação é definida como 
o ato de usar medicamentos sem prescrição, 
entre os profissionais de saúde é um problema 
que vem crescendo devido aos mesmos terem 
contato direto com os medicamentos e por 
terem um nível de instrução sobre suas ações, 

bem como poucas campanhas de prevenção 
a esta prática. Objetivo: Analisar a prevalência 
da automedicação em profissionais de saúde 
em uma unidade hospitalar do interior de 
Pernambuco, observando quais os riscos 
que podem ser acarretados, enfatizando a 
importância do farmacêutico dentro do sistema 
de saúde. Materiais e métodos: foram avaliados 
300 profissionais da unidade hospitalar, por meio 
de coleta de dados na forma de questionário 
elaborado pelos próprios pesquisadores.  O 
questionário foi aplicado pelas pesquisadoras 
em uma sala reservada. Resultados: Foram 
avaliados 300 profissionais. A prevalência da 
automedicação foi de 98%, sendo que 69% 
eram mulheres e 31% homens, com idade entre 
18 a 60 anos. A maior prevalência foi observada 
entre técnicos de enfermagem (34%). A classe 
medicamentosa mais utilizada foi o analgésico 
com 24% seguido de anti-inflamatório com 22% 
de relatos, e 61% dos pesquisados responderam 
que não receberam informações sobre o 
medicamento no ato da compra. Discussão e 
conclusão: A automedicação é uma realidade 
constante na vida dos profissionais da saúde 
no âmbito hospitalar, devido a confiança e o 
fácil acesso aos medicamentos que são fatores 
fundamentais na automedicação desse grupo.
PALAVRAS-CHAVE: Automedicação; Atenção 
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Farmacêutica; Uso Irracional de Medicamentos.

ANALYSIS OF AUTOMEDICATION BETWEEN HEALTH PROFESSIONALS IN A 

HOSPITAL UNIT INSIDE PERNAMBUCO

ABSTRACT: Self-medication is defined as the act of using over-the-counter drugs. 
Health professionals are a growing problem because they have direct contact with 
the drugs and have a level of education about their actions, as well as few prevention 
campaigns. to this practice. Objective: To analyze the prevalence of self-medication in 
health professionals in a hospital unit in the interior of Pernambuco, observing the risks 
that may be entailed, emphasizing the importance of pharmacists within the health 
system. Materials and methods: 300 hospital professionals were evaluated through 
data collection in the form of a questionnaire prepared by the researchers themselves. 
The questionnaire was applied by the researchers in a private room. Results: 300 
professionals were evaluated. The prevalence of self-medication was 98%, of which 
69% were women and 31% men, aged 18 to 60 years. The highest prevalence was 
observed among nursing technicians (34%). The most used drug class was the analgesic 
with 24% followed by anti-inflammatory with 22% of reports, and 61% of respondents 
said they did not receive information about the drug at the time of purchase. Discussion 
and conclusion: Self-medication is a constant reality in the life of health professionals 
in the hospital environment, due to the trust and easy access to medicines that are 
fundamental factors in self-medication of this group.
KEYWORDS: Self-medication; Pharmaceutical attention; Irrational Use of Medicines.

1 | 	INTRODUÇÃO

Atualmente a população busca uma melhor qualidade de vida, associada à saúde 
e bem-estar, deste modo, o paciente muitas vezes procura fármacos para utilizar e 
tratar seus sintomas, mas sem a orientação de um profissional capacitado. Este ato é 
chamado de automedicação, ou seja, o uso de medicamentos sem acompanhamento 
profissional, que pode ser estabelecido como forma para o autocuidado, onde pode 
ocasionar riscos graves à saúde, e trazer efeitos indesejáveis. O farmacêutico é um 
profissional capaz de auxiliar e orientar o paciente a fazer o uso da medicação de 
forma correta sem trazer riscos para a saúde do mesmo (FERNANDES, 2015).

Fazer o uso racional de medicamentos requer dos usuários manuseio adequado 
do medicamento, sobretudo com relação à sua situação clínica, ajustando as doses 
conforme necessidade e pelo tempo correto. O consumo incorreto de medicamentos 
pode ocasionar problemas à saúde do paciente, gerando mais gastos com serviços 
de saúde (LIMA et al., 2017). 

O medicamento quando utilizado de modo incorreto pode provocar danos 
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graves e comprometer a segurança do paciente. O uso inadequado do fármaco 
pode dificultar a identificação da doença, pois os problemas relacionados são 
observados em longo prazo, deste modo acaba mascarando o sintoma da doença 
e até de alguma interação medicamentosa, causando uma intoxicação ou pode 
chegar a agravar o problema, onde o paciente muitas vezes pode chegar a óbito 
(COSTA et al., 2011).

Os profissionais da área da saúde buscam uma vida saudável apesar dos 
riscos da profissão e do estresse no âmbito hospitalar, procurando alívio para suas 
patologias e transtornos físicos, muito profissionais se submetem a automedicação 
inadequada, o que caracteriza uma conduta inapropriada para o conhecimento de 
tal profissional (SOUZA, 2016).

O farmacêutico vem se destacando e mostrando ser capacitado para ter uma 
ação direta no tratamento do paciente. A atenção farmacêutica é umas das práticas 
indispensáveis neste contexto, pois tem a função de promover e orientar sobre o uso 
racional de medicamentos, assegurando que o tratamento seja feito de forma correta 
e garantindo o êxito do tratamento e cura da patologia. Sempre desempenhando a 
promoção da saúde e assegurando a qualidade de vida do paciente (SANTANA et 
al., 2018).

Sendo assim, o farmacêutico deve prestar a atenção farmacêutica, onde deve 
analisar o paciente e ajudar a escolher a terapêutica mais apropriada, tendo sempre 
uma atenção especial aos grupos de riscos. Na hora de dispensar o medicamento 
deve orientar o paciente para que o tratamento tenha o efeito desejado. É fundamental 
que o farmacêutico tenha noção de sua competência e até onde pode chegar sua 
intervenção, para assumir de forma correta o tratamento do paciente, e orientar o 
mesmo a procurar um médico quando houver necessidade (JESUS, 2013).

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

O estudo foi realizado através de um levantamento do tipo quantitativo por 
meio de questionários. Foi realizado no Hospital Mestre Vitalino que fica situado no 
município de Caruaru, localizado no agreste de Pernambuco.  

A coleta de dados foi realizada por meio de uma pesquisa de campo através 
de um questionário sobre a automedicação, a população do estudo foi composta 
por 300 profissionais de saúde entre 18 a 60 anos, que após a explicação aceitaram 
participar e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). O 
estudo foi realizado após a aprovação do projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
do Centro Universitário do Vale do Ipojuca – UNIFAVIP-WYDEN. 

A análise de dados foi realizada através de percentuais simples, sendo expresso 
em forma de tabelas e gráficos para demonstrar o perfil da automedicação.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A automedicação é um hábito comum entre a sociedade, mesmo no âmbito 
de profi ssionais da saúde, que é uma classe esclarecida, o uso irracional de 
medicamentos é bem frequente. De certa forma indivíduos com certo grau de 
conhecimento tende a se automedicar, devido a fatores como: estudar sobre os 
medicamentos e de ter autonomia perante a sua própria saúde (FERREIRA, 2009).

Foram entregues 300 questionários aos profi ssionais da saúde, 69%eram 
mulheres e 31% homens, com idade entre 18 a 60 anos, sendo 24% dos indivíduos 
na faixa de 18 a 25 anos, 50% entre 26 a 35 anos e 26% maior que 36 anos. 

Em relação à profi ssão, 95 participantes eram técnicos de enfermagem, 
63 enfermeiros, 44 auxiliares de farmácia, 32 médicos, 15 fi sioterapeutas, 12 
farmacêuticos e 16 outros profi ssionais (psicólogos, técnicos em radiologia, internos 
de medicina e técnicos de laboratório) conforme Figura 1. Quando analisados 
em conjunto, a predominância da automedicação foi de 98% dos entrevistados. 
Podemos observar que entre os profi ssionais da saúde que se automedicam as 
classes de técnicos de enfermagem, enfermeiras e auxiliares de farmácia foram as 
de maior incidência, eles utilizam medicamentos sem ser prescritos pelo médico, 
apenas pelo seu grau de conhecimento sobre os medicamentos (PEREIRA et al., 
2018).

Figura 1.Gráfi co sobre a formação dos participantes da pesquisa
Fonte: Dados da pesquisa. 

Quando questionados sobre quem indicou o medicamento foram descritos: 
parentes, amigos, enfermeiros, farmacêuticos, internet, em alguns casos foi 
respondido que o próprio (médicos). Os indivíduos foram questionados se 
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frequentemente utilizam medicamentos sem ser receitados pelo médico e 55% 
falaram que sim, e 45% não, como mostra a prevalência no estudo realizado por 
Pereira (2018).

Em relação ao tempo de uso dos medicamentos usados 37% usou de 1 a 2 
dias, 24% de 3 a 4 dias e 39% de 5 dias ou mais (Figura 2). A respeito da classe 
de medicamentos mais utilizados, foram indicados sete tipos e deveriam responder 
se já praticaram a automedicação com algum deles (Figura 3). Os resultados foram 
semelhantes aos encontrados por Bispo (2017). 

Figura 2. Tempo de uso de medicamentos
Fonte: Dados da pesquisa. 

Figura 3. Classe de medicamentos mais utilizados na automedicação.
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Conforme os dados obtidos o analgésico foi o medicamento mais usado, 
seguindo do anti-inflamatório, antibióticos e anti-histamínicos. O que pode gerar 
alguns malefícios devido ao uso excessivo, como no caso dos analgésicos que 
podem levar a uma cronificação da cefaleia, como mostra em alguns estudos. O uso 
de anti-inflamatórios pode causar reações alérgicas e até distúrbios gastrointestinais 
(ARRAIS et al., 2016).

Outro dado alarmante encontrando, refere-se ao uso de antibiótico como 
fármaco presente na automedicação, ficando em terceiro lugar dentre os 
medicamentos mais utilizados por profissionais da saúde. Os profissionais de saúde 
possuem conhecimento sobre os riscos da resistência bacteriana, bem como o risco 
de fazer o uso do medicamento sem acompanhamento médico, porém, na prática, 
esse conhecimento não é aplicado (MORAES, 2016). 

A automedicação é umas das principais causas do desenvolvimento de 
resistência bacteriana relacionada aos antibióticos. A falta de informação na hora 
de dispensar pode ocasionar problemas no modo como o indivíduo faz o uso 
do medicamento, podendo levar o mesmo a tomar uma dosagem errada e fazer 
interrupção do tratamento após desaparecer os sintomas o que favorece para o 
agravamento da doença (JUNIOR, 2018). 

Aos que sinalizaram já terem se automedicado, os principais medicamentos 
citados, nome comercial e do fármaco, bem como sua classe farmacológica, estão 
descritos na Tabela 1.

NOME COMERCIAL NOME DO FARMÁCO CLASSE FARMACOLOGICA
Advil Ibuprofeno AINE

Tylenol Paracetamol Analgésico
Buscopan Escopolamina Antiespasmódico

Claritin Loratadina Anti-histamínico
Lasix Furosemida Diurético

Amoxil Amoxicilina Antibiótico
Astro Azitromicina Antibiótico

Decadron Dexametasona Corticosteroides

Dorflex Orfenadrina+dipirona 
monoidratada+cafeína Analgésico e relaxante muscular

Voltaren Diclofenaco AINE
Luftal Simeticona Antiflatulento
Losec Omeprazol Antiulcerosos

Torsilax Cafeína+carisoprodol+diclofenaco 
de sódico+paracetamol Analgésico e relaxante muscular

Histamin Dexclorfeniramina Anti-histamínico
Plasil Metoclopramida Antiemético

Vitamina c Ácido ascórbico Antioxidante
Ciclo 21 Levonorgestrel+etilnilestradiol Anticoncepcional

Addera D3 Vitamina D Regula a homeostasia do cálcio
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Tramal Cloridrato de Tramadol Analgésico opioide
Florax Saccharomyces cerevisiae Probiótico
Zentel Albendazol Anti-helmíntica e Antiprotozoária

Tabela 1. Principais medicamentos e classe farmacológica de medicamentos utilizados pela 
população em pesquisa.
Fonte: Dados da pesquisa. 

O uso inapropriado de medicamentos pode ter efeitos indesejáveis, podendo 
acarretar várias consequências como: enfermidades, alergias, dependência, 
interações medicamentosas, toxicidade e até mascarar os sintomas de outras 
doenças. O que pode ocasionar em danos graves a saúde do indivíduo (SOUSA, 
2008). 

Outro ponto importante é a interação de medicamentos que pode ocorrer entre 
os medicamentos que são utilizados no mesmo período. O que pode acarretar 
potencialização ou a diminuição dos efeitos terapêuticos, deste modo ocasionado 
problemas mais graves na condição do indivíduo que está fazendo o uso (MUNHOZ, 
2010). 

Figura 4. Sintomas mais citados
Fonte: Dados da pesquisa

Quanto à procura de informações sobre o medicamento antes de se 
automedicar 91% informou que sim e 9% que não. A respeito de receber informações 
do farmacêutico ou balconista no ato da compra 39% falaram que receberam e 61% 
não recebeu informação. Destes que falaram que receberam as informações 39% 
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falou que foi o farmacêutico que prestou esse atendimento e 61% disse que foi o 
balconista. Através dos dados obtidos observamos que poucos farmacêuticos atuam 
na pratica da atenção farmacêutica, o que podemos considerar um problema, pois 
segundo a legislação, a Lei 13.021/2014 regulamenta a assistência farmacêutica 
com o intuito da promoção a saúde, ou seja, o farmacêutico é responsável por 
orientar sobre o  medicamento de forma clara e objetiva, afim de, promover e 
conscientizar sobre o uso racional de medicamentos (FERNANDES, 2015). 

Um fato importante que vale ressaltar contra a prática da automedicação foi 
a aprovação da resolução 586/2013 que determina a prescrição farmacêutica para 
medicamentos de venda livre baseado nas condições do paciente, onde pode ser 
reduzido os efeitos adversos causados pela automedicação (COELHO, 2018). 

4 | 	CONCLUSÃO

A automedicação é uma realidade constante na vida dos profissionais da saúde 
no âmbito hospitalar. Podemos observar que a maioria dos indivíduos avaliados 
(98%) declarou que pratica a automedicação. Um dos motivos fundamentais que 
levam esses profissionais a se automedicar é a confiança e o fácil acesso aos 
medicamentos.

Vemos também a importância e necessidade da educação continuada para os 
profissionais de saúde que trabalham em ambiente hospitalar para conscientizar 
esses profissionais, junto com as unidades hospitalares que deveria interessar-
se por tal problema, orientando os profissionais sobre as consequências e as 
complicações possíveis. 

Através dos dados obtidos observamos a importância do profissional 
farmacêutico na área de atuação da atenção farmacêutica, com o intuito de 
esclarecer questões relacionadas aos perigos da automedicação, promovendo 
práticas que levem ao uso racional de medicamentos. 
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